
  
    CAPÍTULO I Copacabana, os moradores das casas de cimento e tijolo e a vizinhança que habita as calçadas


    Praças e casas, há de haver um complô solto, atuando no bairro, tirando partido e proveito mesmo da nossa falta de espaço nas calçadas. Camelôs estarão conluiados a pequenos vendedores, baianas com tabuleiros e comilanças, expedienteiros de pentes, gasparinos, embelecos e penduricalhos. Surgem os hippies de butique e os pedintes de natureza e origem diversas. Diversas. Não bastasse a nossa falta de espaço nas ruas, avenidas. O bairro, além dos nacionais, acoita pedintes estrangeiros. (JOÃO ANTONIO, 1978, p. 31)


    A imagem dura apenas dois segundos. Na tela, Zenita, vestindo uma larga camiseta branca, cobrindo parte de uma longa saia azul florida, e com um lenço rosa na cabeça, surge, sentada, sobre o degrau da farmácia, localizada na esquina das ruas Nossa Senhora de Copacabana com a Paula Freitas, onde costumava acomodar-se, diariamente, ao anoitecer. Ao seu lado, duas sacolas - uma cinza e outra branca - com vários pertences, e a inseparável bengala, mais parecida com um cajado, na qual apoiava seu corpo franzino, durante as longas caminhadas cotidianas pelas ruas de Copacabana. Nos pés, o par de sapatos pretos de borracha, comprado com o dinheiro doado por mim, e com o qual ela dizia ter condições de enfrentar, com segurança, os períodos de chuva. Sem saber que estava sendo filmada, parecia observar, com sua expressão sempre serena, o movimento habitual das calçadas, enquanto a câmera captava a imagem da negra maranhense como a de mais um integrante da indesejada população que divide espaço no bairro com os habitantes de casas de concreto e tijolo: a dos indivíduos em situação de rua. Com a chamada “Moradores reclamam do aumento da população de rua em Copacabana”, a Rede Globo exibia, no dia 5 de novembro de 2012, no telejornal local RJ TV1, uma reportagem – com duração de dois minutos e quarenta e seis segundos - cuja narrativa conduzia os espectadores a associarem o fenômeno à escalada da violência no espaço urbano considerado um dos cartões postais do Rio de Janeiro.


    Apresentado pela reportagem televisiva como porta-voz oficial comunitário, o então representante do Conselho de Segurança de Copacabana analisa que o bairro sempre foi um território propício para a concentração da população em situação de rua, em função de sua alta densidade demográfica, grande número de hotéis e intensa circulação de turistas. Ele atribuiu o recrudescimento do que considera “um problema crônico do bairro” à redução, à época, das operações de acolhimento, por parte da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social (SMDS). Por meio de nota lida pela jornalista que conduziu a inserção jornalística, a Polícia Civil, outra fonte de informação consultada pela emissora, também responsabiliza a SMDS pela proliferação deste segmento social. Questionada, a SMDS, por sua vez, defendeu-se, usando o argumento de que realiza, cotidianamente, ações de acolhimento durante o dia e à noite, oferecendo abrigo, retorno ao local onde nasceram para os indivíduos que vieram de outras partes do país e tratamento aos dependentes químicos. Porém, ressaltou que “trata-se de um trabalho de convencimento e, portanto, nem sempre aceito pelas pessoas que vivem nessas condições.”


    Em outro trecho da mesma reportagem, um grupo de adolescentes simula, com um pedaço de madeira, que está atirando no carro da emissora de televisão, enquanto a cena seguinte exibe um transeunte fazendo gesto semelhante, como se tivesse um revólver em uma das mãos, ao passar por um homem em situação de rua, deitado sobre a calçada. Mais adiante, já no último bloco da notícia jornalística, um idoso, sentado sobre um dos bancos da Praça Serzedelo Corrêa, considerada uma das mais importantes do bairro, relata que, em Copacabana, a população mais velha é a grande vítima dos infratores. Incomodado com o aumento do número de roubos naquele local, o entrevistado afirma que a ocorrência dos delitos transformou o bairro em um lugar que não é um décimo do que já fora ou poderia ser em termos de tranquilidade para os seus moradores.


    Dois anos depois, outra reportagem, desta vez exibida pela Rede Record2, trazia a seguinte chamada: “É cada vez maior o número de mendigos em Copacabana.” Entre os entrevistados, o jovem Natanael, que, vivia sobre as calçadas do bairro, narrava a sua rotina pela sobrevivência. “Há muitas pessoas maldosas, em Copacabana, que pensam que todo mundo é igual. Peço dinheiro, as pessoas se assustam e querem logo chamar a Polícia’, dizia ele. O mesmo porta-voz oficial dos moradores do bairro foi ouvido, desta vez, alçado à condição de presidente de uma das associações de moradores. Ele argumenta que o perfil da população de rua mudou, ressaltando que muitos se valem desta condição para cometer delitos. E acrescenta que o aumento da população flutuante no local, à época, de acordo com o entrevistado, contabilizava 300 mil pessoas, diariamente, fator que estaria estimulando o crescimento da população em situação de rua, em busca de “rendimentos para si e para os seus familiares”. Assim como na outra reportagem mencionada, esta também é encerrada com o depoimento de uma pessoa idosa, porém, com enfoque diferente. A sequência final de imagens abordou a divisão de opiniões acerca da presença dos vizinhos que moram sobre as calçadas de Copacabana. Enquanto uma representante do comércio local se queixa, uma idosa afirma que o convívio com esta população não a incomoda. “Ajudo com pão e café”, comentou.


    A menção às duas reportagens, exibidas pela Rede Globo e pela Rede Record, não tem qualquer intenção de fazer uma análise sobre a linha editorial dos veículos de comunicação, tampouco, acerca da qualidade do conteúdo apresentado aos espectadores. Nas últimas décadas, muitas têm sido as inserções jornalísticas, por meio da mídia impressa, televisiva, radiofônica e, cada vez mais, da internet, abordando a questão do aumento da população em situação de rua no Rio de Janeiro. Sarah Escorel (2000) explica que, na Cidade do Rio de Janeiro, o número de pessoas que vivem sob as marquises registrou crescimento expressivo, a partir do final dos anos 80 e início dos 90. A presença mais forte desse segmento social ocorreu em meio a um clima de insegurança que passou a preponderar nesse período (ESCOREL, 2000). Diante deste cenário, no interior desse sentimento coletivo, a população em situação de rua foi incorporada como “ameaça social” (ESCOREL, 2000, p.239). Cristovam Buarque (2000), por sua vez, afirma que o aumento da população de rua no mundo inteiro, nas últimas décadas, reflete um dos mais dramáticos sintomas da sociedade contemporânea: a exclusão social. Buarque analisa que a maior imoralidade do começo do Século XXI é, a seu ver, o lixo que une os excluídos e os incluídos da modernidade (BUARQUE, 2000).


    Antes da globalização, o mundo era dividido entre países desenvolvidos e países subdesenvolvidos, e estes estavam em mutação para dar a todos os seus habitantes as características de ricos. A globalização tornou obsoleta esta divisão porque há, nesses últimos uma parte da população que dispõe dos mesmos padrões de consumo dos primeiros. E nos países desenvolvidos há uma parcela tão excluída quanto a que habita os países pobres. (BUARQUE, 2000)


    Copacabana, por ser o guardião da marca do Rio e do Brasil perante a comunidade mundial e pela força de seus agentes políticos, detém a maior parte dos holofotes nos espaços de discussão e de formação de opinião, em detrimento de outras áreas da cidade como o Centro, a Zona Norte e demais bairros da Zona Sul. O volume de exposição midiática do bairro em torno desta temática aumenta, expressivamente, em épocas de festas de fim de ano ou em períodos de grandes eventos na cidade. Esse movimento deve-se à forte circulação de turistas, especialmente estrangeiros, os quais fazem tilintar o caixa dos hotéis do bairro e de um variado número de estabelecimentos comerciais; pela possibilidade de ganho de renda por meio das atividades de viração e de recolhimento de lixo para reciclagem; e pela alta taxa de idosos, os quais, de um modo geral, são apontados pelas associações de moradores do bairro como incentivadores da ocupação das ruas. Hélio Silva e Claudia Milito (1995), em seu trabalho sobre meninos de rua, observam que jovens oriundos de diversas favelas do Rio de Janeiro escolheram o asfalto de Copacabana para fazer renda, diariamente. “A Atlântica sempre foi óbvia, dólar que circula, lugar bonito, turista generoso em sua beatífica missão de conhecer, ouvir, alguns apalpar...” (SILVA & MILITO, 1995, p. 2)


    Assim, ao iniciar a narrativa deste capítulo com a apresentação das duas inserções televisivas, considerei dois objetivos. Primeiro o de mostrar que, enquanto Zenita sentia-se parte do bairro de Copacabana, em função da rede de relacionamentos que garantia sua sobrevivência nas ruas, aos olhos da sociedade local era apenas mais uma pessoa em situação de rua, somada aos muitos, cuja presença era indesejada pela maioria da população formal. A maranhense não foi pedinte, não roubava ou catava lixo, mas, sua condição social a inseria em um grupo que ela não reconhecia como seu, pois, de certa forma, ao viver ao relento, sobre as calçadas, era vítima da violência de seus pares e, muitas vezes, da rejeição do próprio espaço urbano que ela considerava o seu lar. No momento em que sua imagem foi captada para compor o conteúdo exibido pela primeira reportagem, Zenita cumpria um ritual cotidiano. Era ali, naquele pedaço de calçada, que ela aguardava o quase silenciar das ruas para buscar um local mais seguro para dormir. Gostava de sentar-se naquele trecho da Avenida Nossa Senhora de Copacabana, pois sabia que, nas proximidades, haveria amigos que poderiam, de alguma forma, ampará-la, caso precisasse. Era, de certo modo, mais um cômodo de sua grande casa nas ruas de Copacabana.


    O segundo propósito foi apresentar temas que circundam a questão da sobrevivência nas ruas que, não só indicam o quão profundo é o fosso social que separa os que vivem sobre as calçadas e os que habitam casas de cimento e tijolo, mas, que expõem muitos dos dramas da sociedade contemporânea, especificamente, sobre os fluxos e movimentos pela sobrevivência nos grandes centros urbanos. O crescimento da população que habita as ruas do Rio de Janeiro, nas últimas décadas, passou a alimentar também os sentimentos que imperam nos espaços coletivos: um misto de aversão e indiferença na maior parte das relações entre transeuntes e a população de rua (ESCOREL, 2000). Apesar de a caridade, frequente ou eventual, ocorrer, sem dúvida alguma, essa postura, observa Escorel (2000), é traduzida no movimento cotidiano de passar pelas pessoas que estão dormindo sob as calçadas, enroladas em cobertores, deitadas sobre papelões ou, simplesmente, sentadas, pedindo esmolas, sem notá-las, adotando um comportamento de reserva, que envolve indiferença e aversão (SIMMEL, 1906).


    Essa vivência cotidiana não pode ser, de forma alguma, minimizada, e envolve a mobilização de sentimentos, tanto nas classes médias, que se sentem pobres, para os quais os moradores de rua significam uma concreta e ameaçadora possibilidade de futuro. (ESCOREL, 2000, p.239)


    Neste capítulo, minha proposta é refletir acerca da vida nas ruas do Rio de Janeiro, especialmente, na Zona Sul da Cidade, com ênfase maior no bairro de Copacabana. Por meio da narrativa sobre a história de Zenita e de outras personagens com as quais convivi, ao longo de meu trabalho de campo, exponho os fluxos e movimentos da população de rua em busca da sobrevivência no espaço urbano. Para tanto, recorro, ainda, ao suporte de autores que compõem o quadro teórico dessa dissertação, evocando os conceitos de bairro, de território, e apresentando, sob o ponto de vista deste segmento social, um novo olhar em relação às características e extensão de Copacabana, bem como as fronteiras e os mapas de circulação invisíveis para o transeunte comum.


    Como integrantes do mundo da rua, destaca Sarah Escorel (2000), as pessoas que vivem sob as marquises são seres liminares, ocupam um espaço singular que lhes confere as características do próprio espaço: sujo e perigoso. Espaço singular, porém não próprio; e, portanto, perigoso. Estão fora da gramática social e, para evitar a reação, a confusão e o conflito desencadeados por sua ação de ocupar subversivamente a rua para dela fazer a casa, devem deslocar-se continuamente. (ESCOREL, 2000, p. 236). Nesse contexto, Copacabana emerge como território povoado com inúmeros símbolos, códigos e mapas cognitivos da população, os quais se cruzam na dinâmica dos processos interlocais, delimitando e concedendo ou não identidades de pertencimento ao bairro. Tomando como referência a análise de Antonio Firmino da Costa (2008) sobre os elementos que formam a identidade de um bairro, é possível considerar (COSTA, 2008, p. 111) que tal dinâmica constitui Copacabana enquanto bairro do Rio de Janeiro, da mesma forma que constitui o Rio de Janeiro como área de representação e integração dos movimentos que se dão no espaço de Copacabana.3


    Complementando a linha de raciocínio de Costa, Copacabana é, conforme observou Robert Ezra Park, em 1916, em relação ao comportamento humano no meio urbano, um estado de espírito, um corpo de costumes, tradições, sentimentos e de atitudes organizados. Nesse aspecto, é possível dizer que, como parte de uma grande cidade, “está envolvida nos processos vitais da natureza e, particularmente, da natureza humana” (PARK, 1916, p. 26). E, justamente, pelo fato de refletir a dinâmica da natureza humana, a complexidade e a heterogeneidade de Copacabana expressam-se por meio de vários mundos sociais, com particularidades próprias e fronteiras, conforme observou Gilberto Velho (1999). Forjada na ascensão do antigo areal transformado em “terreno de disputas materiais e simbólicas” (O´DONNELL, 2013, p. 15), a chamada “ideologia copacabanense” (VELHO,1973) é, muitas vezes, a grande vigilante dessas fronteiras sociais, onde parte de seus atores pode ou não conceder vínculos de pertencimento ao bairro a terceiros.


    Podemos analisar Copacabana de acordo com as reflexões do geógrafo Jean Gottmann (1973), para quem território é uma porção do espaço geográfico que coincide com a extensão espacial da jurisdição de um governo. Território é, segundo o autor, o recipiente físico e o suporte do corpo político organizado, sob uma estrutura de governo. Mas não é só isso. Para Gottmann, a noção de território vai além: é algo gerado por indivíduos organizando o espaço segundo seus próprios objetivos.


    De acordo com essa linha de raciocínio, Copacabana é, então, um território multifacetado onde, juntos, convivem a suntuosidade, o glamour, a formalidade, a informalidade, a solidão, a burguesia decadente, os sotaques estrangeiros, a velhice, a população em situação de rua, a sujeira, a prostituição, a violência, as drogas, a orla lotada em dias de domingo e a água do mar poluída. É o próprio retrato da construção física e identitária do Rio de Janeiro, conforme demonstra Julia O´Donnell (2013). Assim, a autora observa que, ao lado da beleza natural da praia e dos morros que o circundam, é farto o volume de problemas urbanos existentes no bairro:


    Favelização, mendicância, ruído, trânsito intenso, verticalização excessiva e multidões na disputa por alguns centímetros na calçada fazem parte da paisagem diária da região, num panorama, sob muitos critérios, distante dos signos de prestígio, status e civilidade. (O`DONNELL, 2013, p. 15)


    Em forma de crônica, a disputa por centímetros nas calçadas de Copacabana já havia
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